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RESUMO 

 

 Apesar de não haver um conceito exclusivo, a saúde mental trata-se de um 

conjunto de desejos, vontades e crenças, sendo necessário que haja sintonia entre 

eles para que o indivíduo permaneça em equilíbrio biopsicossocial. Quando o 

trabalhador está inserido em um setor de grande procura e livre acesso, como é o 

caso da urgência e emergência, ele está vulnerável a qualquer risco que o setor 

ofereça, seja ele de caráter externo ou interno, o que pode resultar em pressão 

psicológica e como consequência, a manifestação do estresse ocupacional, 

podendo proceder em transtornos crônicos ou até óbito. No município de Itaituba 

não existem estudos voltados as características geradoras de estresse ocupacional 

e nem dados relacionados, por essa razão, pretende-se conhecer se a rotina de 

trabalho interfere na vida pessoal dos enfermeiros do setor de urgência e 

emergência do Hospital Municipal de Itaituba frente as situações que geram maior 

grau de estresse durante sua atuação. Este estudo é de natureza exploratório, 

descritivos, de abordagem quali-quantitativa. Foi realizado no Hospital Municipal de 

Itaituba, no Município de Itaituba, Estado do Pará, no período de 11 de setembro a 

16 de outubro de 2017. A maioria dos entrevistados alegaram haver uma 

interferência em sua vida pessoal ocasionada pela rotina de trabalho. O número 

reduzido de funcionários foi apontado como fator principal para o surgimento do 

estresse trabalhista e todos relataram não receber apoio por parte da gestão de 

caráter motivacional ou para seu aperfeiçoamento, enfatizaram ainda, que as 

condições do ambiente hospitalar não eram favoráveis para sua atuação; e não era 

disponibilizado a eles as condições adequadas de repouso em seus plantões 

noturnos. Todos os entrevistados nesse estudo souberam de um modo geral, definir 

saúde mental, de acordo com os preceitos básicos publicados pela OMS e relataram 

a necessidade da inserção de um psicólogo para o auxílio e manutenção de sua 

saúde psicológica. A jornada de trabalho do profissional enfermeiro emergencista foi 

descrito pelos próprios como estressante e perigosa. 

 
 Palavras-chave: Estresse ocupacional. Enfermeiros. Hospital Municipal de 

Itaituba.   



ABSTRACT 

 

 Although there is no exclusive concept, mental health is a set of desires, 

wishes and beliefs, and it is necessary that there is harmony between them so that 

the individual remains in a biopsychosocial balance. When the worker is inserted in a 

sector of great demand and free access, as is the case of urgency and emergency, 

he is vulnerable to any risk that the sector offers, be it external or internal, which can 

result in psychological pressure due to the great flow of people and as a 

consequence, the manifestation of occupational stress, where it is influenced by 

factors ranging from ambient illumination to lack of materials, which can result in 

chronic disorders or even death. In the municipality of Itaituba there are no studies 

focused on the characteristics that generate occupational stress or related data. For 

this reason, it is intended to know if the work routine interferes in the personal life of 

nurses in the emergency and emergency sector of the Hospital Municipal de Itaituba 

the situations that generate the greatest degree of stress during their performance. 

This study is a qualitative-quantitative approach, carried out at the Municipal Hospital 

of Itaituba, in the Municipality of Itaituba, State of Pará, from September 11 to 

October 16, 2017. There was a predominance of married nurses in the chosen 

sector, where most of the interviewees claimed to have an interference in their 

personal life caused by the routine of work. The reduced number of employees was 

pointed out as the main factor for the emergence of labor stress and all reported not 

receiving motivational management support or improvement, emphasized that the 

conditions of the hospital environment were not favorable to their performance; and 

adequate rest conditions were not available to them at their night shift. All 

interviewees in this study were generally able to define mental health according to 

the basic precepts published by the WHO and reported the need for the insertion of a 

psychologist to help and maintain their psychological health. The workday of the 

emergency nurse practitioner has been described by the staff as stressful and 

dangerous.  

 

 Keywords: Occupational stress. Nurses. Municipal Hospital of Itaituba. 
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